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Os apoios sociais são um meio importante para que muitos jovens com poucos 

recursos financeiros, por vezes deslocados das suas localidades originárias, façam os 

seus cursos superiores. Esses apoios desempenham, sem dúvida, um papel de extrema 

importância para que no futuro tenhamos uma sociedade mais qualificada, e em que o 

acesso às qualificações dependa mais do mérito do que do rendimento do estudante. 

Hoje um jovem, com ou sem dificuldades financeiras, paga, no primeiro ciclo, 

propinas que podem ascender a valores próximos dos mil euros. É um valor alto, 

principalmente para os casos dos alunos que estão fora da região de onde são naturais e 

que têm de pagar, para além das propinas, o arrendamento de um quarto, os transportes 

e alimentação. 

Muitos estudantes estão dependentes dos serviços de acção social para poder 

suportar os valores referidos no parágrafo anterior. Para além do debate em torno dos 

valores dos apoios monetários prestados aos estudantes, é essencial que, 

independemente do valor em causa, o mesmo seja entregue a tempo e horas. Ora, no 

debate parlamentar quinzenal relativo ao Ensino Superior, que teve lugar no dia 15 de 

Janeiro, ficou claro que o Governo já transferiu para as instituções de ensino superior 

todas as verbas relativas à acção social escolar; ou seja, ficou claro que, nestas áreas, os 

atrasos se devem às instituições de ensino superior e não ao Governo. Tendo em conta 

este facto e, ainda, o contrato de confiança recentemente assinado entre o Governo e as 

instituições de ensino superior – aplaudido por toda a comunidade académica –, que 



vem terminar com o seu constrangimento orçamental, o atraso no pagamento das bolsas 

torna-se, assim, indesculpável. 

Neste âmbito, os subscritores desta moção propõem que JS / FAUL, se possível em 

parceria com a Federação Académica de Lisboa da Juventude Socialista, encete um 

diálogo construtivo com a comunidade académica (órgãos de gestão, associações de 

estudantes, estudantes directamente afectados pelos atrasos nas bolsas) do distrito de 

Lisboa, mostrando a solidariedade da JS para com os estudantes afectados pelos atrasos 

nas bolsas, bem como a firme intenção, por parte dos Jovens Socialistas, de que essa 

situação cesse. 
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